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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº       / 2010

Concede  a  Medalha  de  Mérito  José 

Mariano ao Sr. João Paulo Lima e 

Silva.

Art. 1º Fica concedido a Medalha de Mérito José Mariano ao Senhor 

João Paulo Lima e Silva.

Art.  2º  Este  Decreto  Legislativo  entra  em  vigor  na  data  de  sua 

publicação.

JUSTIFICATIVA



João Paulo Lima e Silva nasceu em Olinda, filho de Manoel 

Messias Lima e Silva e Maria de Lourdes Lima e Silva, já falecidos. 

Formou-se em Edificações e Mecânica pela Escola Técnica Estadual 

Professor Agamenon Magalhães (Etepam) e cursa Economia. 

Sempre esteve na luta pelos ideais socialistas de um mundo mais 

justo,  solidário  e  de  oportunidades  para  todos.  Sua  militância 

política  começou  na  época  da  ditadura  militar,  engajando-se  na 

Juventude  Operária  Católica  (JOC)  e,  posteriormente,  na  Ação 

Católica Operária (ACO). Foi presidente da Associação de Moradores 

do bairro do Ibura, onde morou por muitos anos.

Em 1978 João Paulo, incentivado pelo educador Paulo Freire, 

recebeu uma bolsa de estudos pelo Centro de Estudos da América 

Latina e participou de cursos de capacitação em Política Sindical 

na França, Itália, Bélgica, Espanha e em Portugal. Na volta ao 

Brasil, João Paulo se engajou no movimento sindical e se filiou ao 

Partido Comunista Revolucionário (PCR). 

Organizou a oposição metalúrgica e posteriormente foi eleito 

membro da diretoria e presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de 

Pernambuco, que, na época, chegou a contar com 10 mil filiados. 

João  Paulo  foi  o  primeiro  presidente  da  Central  Única  dos 

Trabalhadores em Pernambuco, além de ser um dos fundadores da CUT 

nacional. 

João Paulo ajudou a fundar o Partido dos Trabalhadores e em 

1988 foi eleito o primeiro vereador do Partido no Recife. Na Casa 

de José Mariano, teve destacada atuação como presidente da Comissão 

de Defesa da Cidadania. Dois anos depois, ele conquistou o mandato 

de deputado estadual. Como parlamentar, atuando em solidariedade a 

luta pela posse da terra dos moradores de Sítio Grande, entra em 

conflito com a polícia e tem três costelas fraturadas e um dos 

pulmões perfurado. 



Candidatou-se a prefeito de Jaboatão dos Guararapes em 1992 e 

em 1994 foi o deputado estadual mais votado do estado. Dois anos 

depois, candidato a prefeito do Recife, ficou em terceiro lugar. Em 

1998,  disputou  a  renovação  do  mandato  no  legislativo  estadual, 

sendo novamente o mais votado de Pernambuco. 

João Paulo foi o candidato da Frente de Esquerda do Recife nas 

eleições  municipais  de  2000,  sendo  eleito  no  segundo  turno, 

tornando-se o primeiro prefeito operário da história do Recife. 

Candidatou-se a reeleição em 2004 e venceu no primeiro turno em 

todas as zonas eleitorais da cidade, com 56,11% dos votos válidos. 

Tornando-se o primeiro prefeito reeleito na história do Recife.

Nos oito anos como prefeito do Recife, João Paulo priorizou as 

necessidades da maioria do povo, colocando em prática o lema das 

suas  gestões,  “a  grande  obra  é  cuidar  das  pessoas”,  e  nessa 

perspectiva  desenvolveu  políticas  públicas  inovadoras,  que  se 

tornaram  referência  para  o  governo  federal,  vários  governos 

estaduais e para outros municípios Brasil afora.

Governou o Recife com transparência e participação popular, 

através do Orçamento Participativo, dos Conselhos Municipais e das 

Conferências,  valorizando  e  estimulando  a  livre  organização  do 

povo.

Na saúde João Paulo ampliou os investimentos, aumentou o acesso 

da  população  e  melhorou  a  qualidade  dos  serviços.  Em  2000  os 

recursos próprios aplicados eram de R$29,6 milhões e passaram para 

R$208,3 milhões, que somados as transferências federais foram para 

R$370,5 milhões em 2008. Existiam 27 equipes do Programa Saúde da 

Família (PSF), em 2008 já eram 240 equipes de PSF e 113 equipes de 

saúde  bucal,  que  sequer  existiam.  Criou  o  SAMU,  que  se  tornou 

referência para o governo federal, ampliou, reformou e construiu 

novas unidades de saúde.



Criou mais vagas nas escolas municipais, contratou 2.650 novos 

professores através de concurso público e passou a oferecer merenda 

aos alunos também durante as férias. Implantou 112 laboratórios de 

informática e passou a pagar até um salário mínimo as famílias que 

possuem filhos na escola, através do Programa Bolsa-escola Recife. 

O  Aluno  nos  Trinques  passou  a  distribuir  para  todos  os  alunos 

fardamento completo, inclusive meias e tênis, mochila e material 

escolar. Foram entregues também 71 novas escolas, a maioria com 

quadra poliesportiva, biblioteca, laboratório de informática e área 

de recreação.

Construiu mais de 11.700 moradias e deixou projetos e recursos 

assegurados junto ao governo federal para a construção de milhares 

de outras, muitas já entregues pelo atual governo municipal.

Após 40 anos de ausência de política pública para o saneamento, 

João Paulo criou uma estrutura municipal para tratar exclusivamente 

do  saneamento  do  Recife  e  garantiu  recursos  do  PAC,  e  do 

Prometrópole para dobrar a área saneada da cidade, realizou obras 

em  dezenas  de  bairros  e  deixou  diversas  em  andamento  ou  com 

projetos prontos e recursos assegurados.

Nos morros do Recife João Paulo realizou obras que ajudaram a 

salvar muitas vidas. Criou o Programa Guarda-chuva, que eliminou 7 

mil  pontos  de  risco  e  incluiu  milhares  de  famílias  no  auxílio 

moradia, até que fossem contempladas com novas habitações em local 

seguro. Investiu quase R$ 300 milhões em obras de urbanização, 

construção de muros de contenção e melhoria dos sistemas de micro e 

macro drenagem. 

Modernizou a orla, com a reforma de mais de 8 Km da beira-mar 

do  Pina  e  Boa  Viagem.  Construiu  a  Av.  Maurício  de  Nassau,  a 

paralela da Caxangá. Entregou a 1a etapa da Via Mangue e iniciou as 

obras da 2a etapa, recentemente entregues pelo atual prefeito. Criou 

o Complexo Viário Joana Bezerra, que incluiu a construção da ponte 



Gregório  Bezerra,  de  novos  trechos  da  Av.  Beira  Rio  e  de  uma 

passarela para pedestres. Iniciou a duplicação do Viaduto Capitão 

Temudo e a construção do Parque Dona Lindu, entre outras obras 

estruturadoras.

Reformou  praças  e  parques  da  cidade,  totalizando  a 

revitalização de 207 áreas verdes. Criou o Circuito da Poesia, que 

homenageia  personalidades  que  marcaram  a  cena  cultural 

pernambucana, através de esculturas, em tamanho natural, instaladas 

em pontos históricos e culturais da cidade.

Na cultura, descentralizou e democratizou as ações culturais, 

através do Programa Multicultural. Ao apoiar todas as expressões 

culturais  existentes  em  nossa  cidade,  João  Paulo  transformou  o 

Recife na capital multicultural do Brasil. Criou um conceito novo 

para o carnaval, que transformou a festa do Recife em destaque 

nacional e internacional. Recolocou o frevo num lugar de relevância 

na cultura pernambucana. Reconhecendo-o como expressão exclusiva da 

nossa cultura, conquistou para o frevo o registro de Patrimônio 

Cultural Imaterial do Brasil.

Com  ações  criativas  e  inteligentes,  recuperou  o  turismo  na 

nossa capital, propiciando um crescimento no desempenho do turismo 

local em 71,84%, maior que a média do Nordeste, que foi de 48,78%. 

Esse crescimento gerou emprego e renda para milhares de recifenses.

Com uma biografia como essa, com tanto realizado pelo povo de 

Pernambuco e do Recife, especialmente, João Paulo Lima e Silva se 

qualifica a receber a mais alta homenagem da Câmara Municipal do 

Recife, a Medalha de Mérito José Mariano.

Sala das Sessões da Câmara Municipal do Recife, em    de maio de 

2010.



Múcio Magalhães

Vereador


